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Introduç ão
Um dos maiores problemas naárea de computação de alto desempenhoé a difi-

culdade de definir qual a melhor estratégia de paralelização de uma aplicação. Neste con-
texto, a utilizaç̃ao de ḿetodos analı́ticos para a avaliação de desempenho de aplicações
paralelas aparece como uma alternativa interessante para auxiliar no processo de escolha
das melhores estratégias de implementação. Neste trabalho, propõe-se a adoç̃ao do for-
malismo de Redes de Autômatos Estoćasticos para modelar e avaliar o desempenho de
aplicaç̃oes paralelas especialmente desenvolvidas para máquinas agregadas (i.e.,clusters).
Trabalhos anteriores similares são muito geńericos [Meira 95], ou especı́ficos demais [Ge-
mund 03]. A metodologia utilizadáe baseada na construção de modelos genéricos para
descrever esquemas clássicos de implementação paralela, tais como Mestre/Escravo, Fa-
ses Paralelas,Pipelinee Divisão e Conquista. Estes modelos são adaptados em casos de
aplicaç̃oes reais atrav́es da definiç̃ao de valores para parâmetros de entrada dos mode-
los. Finalmente, com intuito de verificar a precisão da t́ecnica de modelagem adotada,
comparaç̃oes com resultados de implementações reais s̃ao apresentadas.

Modelos SAN Geńericos
Nesta seç̃ao, os modelos SAN genéricos para agregados de máquinas s̃ao apresen-

tados, focando no processo de troca de dados e tempo de processamento. A relaç̃ao entre
essas duas caracterı́sticas s̃ao o ponto chave para determinar o sucesso de implementações
paralelas.
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Figura 1: Modelos SAN geńericos.
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O modelo SAN para mestre/escravoé mostrado na Figura 1 (A). Este modelo
cont́em um aut̂omatoMestre, um aut̂omatoTarefas, e P aut̂omatosEscravos(i) (i =
1..P ). O modelo de fases paralelasé apresentado na Figura 1 (B). Este modelo possuiP

aut̂omatosProcessos(i) (i = 1..P ). Os resultados obtidos através da resoluç̃ao destes dois
modelos s̃ao comparados com os tempos de execução obtidos atrav́es das implementações
reais das duas aplicações (Figura 2).
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Figura 2: Alguns resultados obtidos com os modelos SAN genéricos.

Pode-se notar que os modelos SAN conseguem detectar caracterı́sticas compor-
tamentais semelhantesàs obtidas pela aplicação como por exemplo o ponto de inflexão
apresentado na Figura 2 (A).

Conclus̃ao
O uso de um formalismo estocástico para modelar sistemas complexos parece

fornecer vantagens em comparação a outras modelagens matemáticas. Ńos acreditamos
que modelos SAN s̃ao uma boa abordagem para contornar este problema e o estudo de
modelagem apresentado neste trabalho para modelar aplicac¸ões para ambientes de alto
desempenho, ou mais especificamente máquinas agregadas, pôde ser desenvolvido por
não especialistas em avaliação de desempenho. Este fato reforça a facilidade do uso de
modelos SAN para prever desempenho de aplicações em diferenteśareas. Dois traba-
lhos sobre este assunto foram submetidos e aceitos na comunidade cient́ıfica, dentre eles
destaca-se [BBFFS 05].
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